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Scce concifies in utero: cjuomodo fiet ijlud? 

Virtm Altiffimi obumbrabit tibi. Luc.z. 
% 

ENDO admirações os objeftos deite dia, 
affombros devem fer os difcurfos deíia 
hora. Senhor : fe arrendo à celebridade 
da Igreja, admirada a reconheço celebran- 
do a Expecflaçaõ do diviniífimoparto de 

. . . Maria Santiílima , explicando pelo O da 
primeira Antiphona a fua admiraçaô : 0 fapientta , qu* Ecc,t^ 
eJc

n
ore dltijmi pro Itifii. Se reparo na folemnidade da 

feita, vejo, que ao foberano titulo da Ajuda fe dedica 
a prefentciolemnidade,o qual cifra húa admiraçaô: Ecce 
tonei pies m utero. Ecce admirationem denotar. Mas fe at- s'htia 

tenramente advertires taõ unidas, & equivocadas a fo- ' 
remnidade do titulo com a celebridade da Igreja,que in- 
da que com di ver fas formalidades, ou denominacoens, 
conítuuem hum unicoobjecto,&hua total feítividade. 

O titulo da Ajuda he admirável, & caufa admiraçaô 
porque a denominação deite titulo na Senhora provem 
í,.quelle concurfo foberano , que Maria preftou para a 
Incarnaçaôdo Verbo Eterno: afiim o declara oEvanee- 

f°: pfc Fiat mhl fee nudum 
tuum. A celebridade da Igreja he admirável ,&caufa admi- 
r .-.-ao, porque comprehend em íi cite ineffavel Myíterio: 

° exi)llca a mcfina An tiphona da Igreja: Ofapientia, 
A Z ■ ([UA 



- £ 4 Sermão 

qua ex ore At ijfimt prodiiftt. Admiramos no titulo, que 
hua creatura ajude a feu Creadon Fiat: admira-fe a Igreja 
de que a Sabedoria increada, tendo do Eterno Pay aori- 

M Ga- gem --"-íTe de hua creatura a formação: Fatiam < x mu- 
br. 4. H re: eMíe explica pelo O : 0 fapientia\ aquclla 05)0 Fcce 

feexplica: Fcce conciprcs in útero: fendo táõ idcr ri- 
cas as folemnidades, que de ambas he o MyOcrio da In- 
carnação o objedo ,naõ fó fe fegue , que farisfaz o Pré- 
gad or a ambas as formalidades pregando do titulo da 
Ainda , mas que fendo admirações os objecflos, devem fer 
osdifcurfosdehojeaíTombros: Fcce comtpus mutcro. 

Amefma Senhora tanto aurhoriza cila propofiçnõ, 
quantoáfua pergunta comprovou olçu aífombro. J2ho- 
mo.l.Jirt ijlud? De que maneira feha de efíeduar eíle myf- 
Tcrio.i? perguntou Maria ao Anjo: havcndolhe dito, que 
nofeu puriflimo ventre incarnaria oFilho deDeos, naõ 
duvidou Maria Saritiffímade poder Deos fazcrfe homem; 
aflbmbroufe fim de que para fazerfe Deos homem ajudaífe 
cila a Deos; & admirada de tanta maravilha, inquirio o 

ZAne-c. modo para feeffe chiar tanto portento: Modum quajivit 
19. )n ' l/ir go, diífe Agoílinho, Modum quafivit Vir go, non de Vir- 
Kxm. tnte Dei dubitaVit. De maneira que quando Maria quiz 

difeurfar na materia, hum aífombro foy odifeurfo, que 

Cbryfah e (formou a Senhora: OiHupejacta eft, & admir at a: por- 
/«»;.49. que de hum objedo tão admirável ,qualhe ajudar Maria 
in cap. a £)eog p3ra fe fazer homem feu Filho, naõ ha mais dif-> 
24 Gin. curf0. ■ qUe o aífombro: guomodofi t iftw-d 

Aífombrosfaõosdifcurfos proprios deíle dia; mas 

como as palavras faõ forçofa obrigação do Orador, alfom- 
bradode tão eílupendo prodígio entro a averiguar o mo- 
tivo de tanta admiração ;& para em tudo me conformar 
com o Evangelho, le Maria crendo o poder para compre- 
hciidero modo, fez ao Anjo aquella pergunta: Js^jnnoJo 
fut iftud? eu confeífando o titulo,crendo omyllerio, para 

defei- 

I 



deft. Senhor íidá Ajuda. . £ 

defcifrar tanta maravilha,com vofía licença,Senhora, far- 
voshei a mefma pergunta, que fizcíles ao Anjò. 

guomodo fiet tftud? De que maneira, Senhora, aju- 
dares aDeos para fe fazer homem feu Filho.'' Não per- 
gunto «Jbberana Maria , o com que ajudaíles a Decs para 
feu Filhote fazer homem, porque bem fey foy o langue 
ma is puro de volfo coração, foy oconcurfo mais efficaz 
de vofla vontade; pergunto fim o modo, com que admi- 
niílrando, vòsnofangue a materia , efíeftuou Deos com 
voíToconfentimentoaquelle ineffavel myílerfó, dcrtfual 
vos proveyo tão foberano titulo : ^upmo dn fi -t ifiucif ^ 

Fi.itnubi [eciuhlu-n Ver bum tjkum , refficnde Maria: o 
modo foy aquellemefmo, que o AnjomedilTer&que diífe 
o Anjo a MarinflO que con tem o nofío thema: K ir tu* A\u\- 
Jiint obumbrabit Cihi: communicar o Eterno Pay a Divina 
virtudeà Senhora foy o modo,com que fe eífecluou eílegw 

mytlerio: Hiceft mo d tuparienâi, ita. loncipies, di(Te Eu- £w]jj 
febio EmiiTeno commentando eíle lugar. E que tem o com- Cap^ 
municar o Eterno Pay a Maria Santiífima afua virtude, uc. 
para que cíle feja o aíTombro, a admiração defie myíterio/ 
Tem aíTemelharfe Maria na geração de Ghriíto ao Eterno 
Pay na geração do V erbo: Ir a concipies: & que mayor ad- 
miração ? que mayor aíTombro ? Difcorramos nefie lta, 
ponderando a femelhança delias gerações, & no modo 
defcobriremos para Maria a mayor excellencia, Separa 
o titulo da Ajuda a mayor Mageílade. Difcorramos. 

E para procedermos com formalidade, & clareza, he- 
mos de prefupor dous princípios certos, que ambos fe 
contem nas palavras do thema: o primeiro he, que em to- 
da a geraçaõ temporal ha Pay ,& Mãy, & que para a ge- 
ração temporal do Verbo Divino fe defpofou o Eterno 
Pay com Maria, que iflfo fignifica o verbo 0 bum br o: 0- R W. >'» 
bumbfa uuptias defigu.it: & communicandolhc a virtude llmlog. 
generativa , ficou Maria elevada pela Divina virtude 

A 5 geran- 



6 Sermão 
gerando a Chrifto , fendo May- com a virtude do Payí 
rirtus Altijjimt obumbràbit tibi: aílim o prova o texto: 
porque a virtude do Pay em quanto Pay he a potencia 

Cj'i'. generativa do Filho: GenvratiVn Virtus Titer eft. 
lib.i. Daqui fe deduz o fegundo principio, que hrftzv Ma- 
T bej. rú verdadeira Mãy de Cnjriftq ,no qual fe cifra, & incluc 
cep. 7 otituloda Ajuda jpcáscam.a virtude do Pay concorre» 

Maria com a fua virtude elevada : Vtrtus eft affocinta 
hb.f. ytrfutii&c adipiniílrando a materia produzio as uniões 

naturai ,oc nypoftatica, que fó termina a fubliilencia do 

C4p.ii. Verbo: bio exprefíou o Anjo cm dizer, que a Senhora 
Cbryfòu havia de conceber em feu purifíimo ventre o Filho de 

Deos : Eae concipies in mero; porque toda agerajaõ he 
acçaõ vital, & immanente, que deve receberfe na poten- 
cia , que a produz, como fe vè em todas as Mays a refpei- 
to de feus filhos. 

Iít o fuppoíio, paliemos a averiguar o como conce- 
beo Maria no íeupuriílimoventreoFilho deDeos: £>up- 
modofiet ifiud ? Com muita femelhança ao modo, com que 
o Eterno Pay gerou o Verbo Divino : Virtus AUijJuni 
obumbràbittibi. Itacoicifties. 

M%. Naquaella prioridade de origem , em que osTheolo- 
lib. tf. gos coníiderão o Padre Eterno gerando o Verbo Divino, 

'''■ aflim oconíiderão: conhece oEterno Pay por hum ado 
tur. c.tp. jntlli|;ivo de feu entendimen to o que em fi he; & como o 
í4' Eterno Padre tenha virtude de gerar o Fiiho, & jun a- 

flaéntc corn o Filho de inípirar oEfpirito Santo commu- 
nieandolhes a mefma natureza ,& artributos. pGr aquclle 
mefmoactointuitivo,emoqualleconheceo afi, conhe- 

ce rodas as tres Divinas Pelfoas. Por elle ado procede a 
Verbo Divino-, & vem a fer a procelíaõ do Verbo hum 
a do in tuitivo de. toda a Santiífiroá Trindade. De manei- 
ra , que o V erbo Divino procede do Pay por hum ado in- 

tuitivo de rodas as: crés Divinas PeíToas , & quando o 
,i.,. Eterno 



de K. Senhoril da Aju U. 
Çfcrno Pay affim as conhece, entaõ o Divino Verbo pro 
cede. 

Vede agora como o modo, com que Maria cor ebeo 
o Filho de Deos ,feafTemelhaàeterna geração do a rbo. 
.Dizo<**noà Senhora , que havia dc conceber em Teu pu- 
riflimo ventre o Filho de Decs: Bcce concipies in útero. E 

admirandofe Maria detaõ eftupendo prodígio, inqui- 
riu do o modo í J^uòrnodófiet ijludt lhe refpondeo o Anjo 
eftas palavras: Spirit w Santin* fnperWrtíét m te & ytr- 
tus Alújjimiohnmhrahit ttli>&~i>ocabitur Fiítu* L>e<: Ha 
dedefceroEfpirito Santo fobre vòs, & a virtude do F- 
terno Pay, & haveis de parir feito homem o Filho de 
Deos. 

EmdizeroAnjo à Senhora, que havia de conceber, 
& parir o Filho de Deos, que a virtude do Pay, & o Ef- 
pirito Santo hariao de defêer fobre a Senhora, >aten- 
teou a Maria todas as três Divinas PeíToas: Dum Spn'i* Th Bof- 
turn Santium jVirtutemqne ,& Alttjfvnum mminat, tot am tunf. 
facrofantiam Trinitatem Virgini patefacit: & ouvindo '* 
Maria eílas palavras do Anjo, immediatamente aíTentio Lue' 
à embaixada ,&no mefmo inítante fe effeduou o myde- 
rio: fiat ntiinftcwdum "Perbum tuum: & que prova mais 
demonflrativadomeuargumenroque cfte fado? 

Emquantoo Anjo não patentee a Maria as tres Di- 
vinas PeíToas, naõ concebe Maria o Filho dc Deos; in- 
quire o modo, & tanto que as tres Divinas PeíToas feno- 
neao, logo concebe Mariao Verbo Divino, & nomefmo 
n ftante o concebe: que he ifto, fenão modrarnos, que 

fe o Eterno Pay gera o Verbo por hum ado intuitivo de 
toda a Santiílima Trindade , Maria, quando conhece a 
SantiílimaTrindade, concebe o Verbo? Se por impoífi- 
vel, neíla opinião, o Eterno Pay não produzira aquelle 

âdointuitivo,nãohaviadegeraroVerbo Divino; por- 
dlieageraçaõdo Verbohepor aqueile ado: ieMaria não 

conhc- 



4 " Sermão 
C ^onhecefleomyflerioda Trindade, mo havia de conce- 

ber em feu ven rre o Filho Eterno de Deos: & fe por aquel- 
le adio intuitivo do Pay procede o Verbo, por eílc adio 
inteíiçdlivo cie Maria fe concebeooFilho. 

C^ue'o Verbo Divinonáohavia de fazerfe ho» cm ,fe 
Nlaria não conhcceífc a Santiílima Trindade^ moíTrafç 
com evidencia. Para incarnar o Verbo Divino no ventre 
pu ri (Ti mo de Maria era neceífario oconfenfo da Senhora: 
fe Maria nãoquizeífc, não havia deconíentir ; fenao co 

fyr;jt0. hl^eilê ,nacrhavia de querer: Nihil Volition, cjwn pr 
cognition: Logo conheceo Maria o que quiz ? Não ha du- 
vida. E o que quiz Maria fQiiiz que, o,Filho de Deos in- 
carnafíe em feupuriflimo ventre, que era o que per tem 

dia o Anjo; £>uo.lex te nafcetiir Solution, Vocabitur tilius 
Dei. Bem eílá. o 

Logo conheceo Maria o Filho de Deos para nella in-* 
cairnarf He certo; & aflim o tefiemunha S. Bernardino 

Btm. <it de Sena: Object um, in quod confentit, aitodjuidemftut Fir 
Sen.tom. luís Dei J ESVS Cbrijtus; fed vnpojjibile fuit earn in tule, 

ferm. aCtantwn objection digne con [entoe, wfi omnem affection 
6. arto. mcntis fuce inilliKÍprojiceret ,&ercxerit. Notai agora com 
eaf-l- at tenção : Conhecendo Maria oFilho dc Deos ob-edlo 

de feu confentimento, conheceo tcd-i a Santiflima Trin- 
dadeMaria ;porque conhecendo oFilho, conhece, que 
do Pay procede, & que ao Efpirito Snnro infpira; por- 
que o Filho de Deos fenaõ pôde conhecer cmquanto Fi- 

lho, lemle referir ao Pay generante, ôc ao Efpirito San- 
to infpirado. O mefmoSanto: Hoc atitem ir at fumme di~ 
latari,&erigi in abyffum Trinitatis, & umtatis, ideít m 
per fon alem , & origin alem habitudinem, fecundwn ejuam tn 
fcmetjpfo exifiit, & refer tur ad Pairem > & o pint um o an* 
St um à fe procedentem. . 

Efe no mefmo inftante, em que Maria por elpecial 
revelação conheceo o myíterio da Trindat:ç,conieiu io na 
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Incarnaçaõ, fe formou homem o Verbo, como affirma 
Chryfologo: Aula Virginis totaeft in cÁlfti conimemora- (hryfal. 
tione fu/pmfa, dum auctor earn is ,carnis fumerct indumen- fam, 
turn , drfiret homo: com muita femelhança aoEtff-"> Pay "7. 
gerou Iv -'-ia o Filho de Deos; pois porhum ado do en- 
tendimento o conccbco Maria: lea conn pies. 

As palavras que a Senhora difie ao Anjo confirmão 
a ponderação: htat mihi fecuncium Ver bum tuum: Façafe 
a Incarnaçaõ do Filho de Deos do modo, que_vós o di- 
zeis: Sc qual era o modo ? Manifeílar as tres Divinas Fef- 
foas, para Maria as conhecer: Spiritus Sanãus fuperVe- 
niet in te , Vir tus Aítijfimt obumbrabit tibi quod exte 
nafeetur ,Vocabitur Filius 'Dei: porque no conhecimento 
deíle myííerioconfifie o modo daquella geraçaõ> pois fc 
o Eterno Pay gera o Verbo conhecendo as tres Divinas 
PcíToas, Maria concebe o Verbo Eterno do Pay conhe- 
cendo as tres Pcfíbas Divinas: Dirtus Alcijfimi obumbra- 
bit tibi. it a concipies. 

AíTim concebeo Maria em feu puriílimo ventre o 
Filho de Deos, aíTemclhandofe na geraçaõ temporal ao 
Eterno Pay na geração crema : Sc que mayor exccllencia 
para Maria, que ailemelharfe ao Eterno Pay em ordetn 
a feu Divino Filho ? Que mayor mageítade para o titulo 
da Ajuda, que embeberfe em tão alta femelhança ? Va- 
mos por partes. 

A todas as creaturas excede o Y\omem:Conftituiííi ewn 
fuper opera mannum tu ar um: Sc a mayor excellencia do ho- 
mem confíílena femelhança,que tem com Deos: Adima- Gen. 1, 
gtnerrt(juippe Vet factus eft homo: Sc fe Maria fc aífemelha 
a Deos na geraçaõ de feu Filho, que mayor excellencia pô- 
de haver para Maria, que eíta femelhança ? A femelhan- 
ça , que o homem tem com Deos ,confide, não nos attri- 
biitosproprios de Deos fenão nos commus, que Deos lhe 
comunica; mais claro: confide em fer racionai como Deos. 

B Aíeme- 



tc - Sermão 
A femelhança, que Maria tem com Deos ém quanfó 

Mãy deChriílo, inda lobe mais de ponto; pcrqueconfif- 
íoattriburo relativo, & proprijiTimo do Eterno Pay, 

• Maria íe affemelha gerando homem feu Filho; 
■que fe oattributo relativo do Pay, que or*elite ~ 

p. .meira PelToa ,hea virtude generativa do Filho, Maria 
fe affemelha ao Eterno Pay, pois gera o Filho homem com 
oí .1 mefma virtude : JÃirtus Altiffimi obumbrabit tibi. 
V ixnncioies. E rsoTemelhante ao Eterno Pay ficou fendo 
* ria poreifS'^racao, que aquellas mefmas prerogati- 
' as , que no Pay feconflderaõ a refpcito do Filho, fc ad- 
m i rão em Maria femelhantes ao Eterno Pay. 

A primeira prerogative, que no Padre Eterno a ref- 
, pe todoFilhoconlideraõ osTheoiogos, he conílituirfe 

de tal forte aquella divina Peífoa referindofe ao Filho j 
quefenãohouveraFilho,naõ havia de haver Pay, por- 
que rodo o fer do Pay he em ordem ao Filho. Com muita 
femelhança feha Maria para com feu Filho, pois de tal 
forte fe refere, tan to fe unçm, & connedlem húa, & outra 
txiílencia ,quefeoFilho de Deos não fofle Filho de Ma- 
ria , não havia deexiítir no mundo eíta Senhora; porque 
iodo o fer de Maria he em ordem a fer Mãy do Filho de 
Deos. 

Oh femelhança admirável ! Oh cxccllencia nunca 
viífa! queaífimconioda exiilencia do Filho de Deos pen- 
de o conftitutivo da primeira Peífoa da Santilfima Trin- 
dade , aflim pende a exiílencia de Maria. Nos Cânticos 
diííe eíla foberana Senhora que ella era toda do feu ama- 

i-am.6. do Filho: Ego dilecto me o: eíla relaçaõ pela qual Maria 
fc refere a feu Filho, não he fó a relaçaõ do amor, como 
denota aquella palavra amado: Dilecto meo: he também 
a relaçaõ do fer de May : aflim como o Eterno Pay não 
fó fe refere ao Filho amando-o, cujo ado reciproco conf- 
litue o Efpirito Santo 3 fenaõ também pelo fer de Pay; 

Maria 
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Maris peloferde Máy támbcm fe refere a feu Filho. 
Ede tal forte fc refere, que feo Eterno Pay todo ofer, 

uetem em quanto Pay, diz relaçaõ ao Filho, doquaS 
e< endeparaafua conllituiçaõ, Maria todo o£*- que 

lv>: a , . -efere a Chriílo, do qual depende, para afua 
ex: flcncia: J^uidcjuidlum, dileífo meojum: diffe hum Dou- ztrá. ' 
to ex pondo ede lugar. E que mayor cxcellencia de Maria. 
que condituindofe o Eterno Pay fó em ordem a feu Éter- 'H™ 
no Filho, condi tuirfe Maria fó em ordem a íèr May i > 
Eterno Filho do Pay: Ad hoc foi um effcttuffctjjes temptum irt 

Dei Alttfimi: dilfe o fapicntiífimo Idiota. Comemp. 
A fegunda prerogativa, que os Theologos confide- B. Viig. 

raõnoEterno Pay /heque fendo realmente diítindo do "p. 
Filho,heomefmo com o Filho no Efpirito Santo, que 
ambos infpiraõ, naô na PcíToa , mas na natureza. Eda ex- 
cellencia, que no altiífimo myílerio da Trindade he a mais 
foberana , em Maria he a mais elevada; pois fendo não 
fó real, mas infinitamente did in dlos o Eterno Pay, & Mao- 
ris, ambos faõ o mefmo no Filho Eterno incarnado, não 
na Divindade ,que efia . indaque fe communique na gra- 
ça , nunca fe identifica na creatura; fim no corpo, que de- 
nominative he para ambos o mefmo: Homo dicitur nomi- Cfoyf.fo 
ne, non natura, fimilitudine, non Verttate , diffe Chryfof- Buub. 
tomo do Eterno Pay. nnptrf. 

Eu me declaro, para fer melhor entendido: o corpo 
de Chriílo fabido he, que he a carne de Maria, que unia 
a fino feu puriífimo ventre: Caro Ckrifti, caro eft Maria;'. 
para Ma ria gerar o corpo de Chriílo foi neceffario, como 
diccmos, a virtude generativa do Eterno Pay ;e da dc tal 
forte feembebeona Senhora ,quc occupando-a toda, 5c 
eípiritualmente penetrada com a natural de Maria://ir~ 
tits eft újfoctata Ytrtuti: produzio ocorpo facroíanto do 
Filho de Deos, & ficou o fantiflimo corpo de Chriílo pela 
geração fendo de Maria ,& do Eterno Pay. 

B z Sindoz 
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tPtav »i SMoném feat, & vtndidit. Húa mulher foi-tiffima, 
' diz o Sabio nos feus Provérbios, que fczhíia veíhdura, Sc 

que a vendeo. Ella mulher he Maria fantiífima no com • 
* mum dos Padres :efta veílidura , diz S. Thomas de 

jbom. Villanova, que he aquella purilTima, & precipe na car 
rUUn. ne, que do fangue de Maria o Eípirito Santo artífice fo- 
conc.i. berano talhou o corpo ,de que íqvértiono puriírtmoven- 
<Ic*n- tre de Maria o Divino Verbo: Veftis cum fubftantia car- 

nis • St nueeíla carne de Chriilo vendeo Maria ao Eterno 
- Pay": lllanVteEmqucifiprepriam ,érexcarne ejus intextam 

fapiens Mulier "oendidit De o Fat ri, ut indt talarem turn- 
cam , & polymitam Filio fuofaciat. 

Eíiasfaõ as palavras do Santo, & fuppoíla afua ex- 
pofiçaÕ , erte agora o meu reparo. E porque ao Eterno 
Pay vendeo Maria erte vertido ? O Pay he inviíivel, & in- 
corpóreo, o Filho foi fóo que incarnando fe fez corporeo, 

j,r 2 & viílvel CVidearnus hoc Ver bum , <7uod faílum eft :& fe fó 
o Filho feveflio de carne, & não o Pay, como ao Pay ven- 

deo Maria a carne , de que veílio o Filho: Sapiens Mulier 
yendidit De o Fat r i? 

Na mefma authoridade eftá a reporta: porque o Eter- 
no Pay com a fiia virtude generativa fez para o Filho eíle 
vertido: C/r hide talarem tunic am, & polymitam Filio [no 

faci it: Sc como o Eterno Pay com Maria produzirão a- 
quelle fanriífimo corpo , ao Pay o vendeo Maria, para 
que fiéafle conhecido, que era do Pay : Vendidit Deo 
tpatri. 

De Maria era o corpo de Chrirto, porque a carne, 
deque fe formou, era de Maria: Caro Chrtfti, caro eft Ma- 
ria : do Eterno Pay era o corpo de Chrirto, porque a vir- 
tude , que o produzio, era ado Eterno Pay: Virtus Al- 
tiffimi obumbrabit tibi. Olhando Maria para o Filho de 
Deos incarnado, via que era fua a carne, de que fe verte 
o Filho de Dcos-.olhando o Eterno Pay para feu Filho,via, 

que 



de N. Senhor.i da Ajuda. u 

que era feu aquelle corpo, pois o produzio,_ &' Maria lho f. 
vendeo ; & fendo de ambos o corpo deChrifto por força 
da geraçaõ, ficou Maria no Filho de Deos incarnado fen- 
do o mefmo com o Eterno Pay. , 

Po -"'enoEfpiriroSantovemoPay _,8coFiinoa mef- 
ma natureza , que communicaõ fendo duas PeíToas re- 
almente diíHn&as,fnõ o mefmo com oEfpirito San to na 
natureza ;& como Maria, & o Eterno Pay vem em Chri- 
ílo o mefmo Corpo, que geràraõ fendo infinitamente di~ 
vcrfos , faõ no Corpo de Chrifto o mel mu mana ,aob- 
terno Pay: naoo mefmo por identidade, como na natu- 

reza divina; mas o mefmo por femelhança'.Similitudine-, 
non Ver it ate. 

Mure nulls áureos faciemus tibi. Eílas palavras dos CantX 
Cantares,nas quaes fe exprime a excellencia de Maria,en- 
tende Origenes ditas pelo Anjo à Senhora, quando lhe 0r^: 

annuncioua Incarnaçaõ do Verbo: Murenulos áureos fa-bom. t'. 
ciemus tibi: haveis de terhúas arrecadas de ouro, fobera- in Conti 
na Senhora :ôc os Setenta vertem eíle texto delia manei- 

ra: Similitudines auri faciemus tibi: haveis de ter huas fe- Septus 
melhançasde ouro. Parece, que fe contradiz o fenrido j 
neíla verfaõ , porque o fer ouro, ou fer femelhante ao 
ouro faõ coufas muito diver fas, como todos conhecemos; 
& fe a noífa Vulgata affirma, que faõ de ouro as arreca- 
das: Mur e nulos áureos: como eferevem os Setenta,que 
doouro fó tem a femelhança: Similitudines auri? 

AhieftàomyPerio: eíle ouro, diz S.Bernardo, que he 
a Divindade de Deos: Aurum Dignitatis eft fulgor ia 
como Maria na Incarnaçaõ, inda que foíle o mefmo com Can". .. 
o Eterno Pay, por gerar homem o Verbo, naõ era por 
identidade o mefmo, fenaõ por femelhança: as arrecadas, 
em que fe exprime a excellencia de Maria neíle myíle- 
rio, fendo de ouro por fingularidade: Mure nulos áureos: 
faõ femelhantes ao ouro por diítinçaõ: Similitudines auri. 

B 3 Notai 
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Notaiattentos,queeílaverfaõ dos Setenta aclarou 

todoomyílerio. Oouroíimboliza a Divindade, & como 
Maria gerou o Verbo homem com a virtude do Ererno 
Pay .Caõ de gyro as arrecadas de Maria; porque hc Divi- 
naaquena virtual híurgnulas áureos fat tem ih ,t' ■ 
rum Divinitat is t st fulgor : «Separa que fe conheça , que 1,1- 
daque Maria gerou o Verbo com a virtude do Eterno i 'ay, 

ym tudo nãoh o Eterno Pay Maria , porque real, & in- 
r.L amente dirtinçía he creatura a Senhora, mas tal crea- 
tor fífWWtWIRfíiante ao Pay na geraçaõ do Verbo ,faõ 

• idhan tesão ouro as arrecadas de Maria: Similitudines 
auri facie mus tibi. 

E que femelhança pôde haver mais conforme ao Eter- 
no Pay ,que a de Maria ? Aflim o conheceo S. Paulo ef- 
crevendo aos Ephefios, em cuja epiílola numera duas Pa- 

rjj ternidades, no Ceo, & na terra: Fio Cio gemei meei ad (Pa- 

Epb'f-1- trem Domini nostri] ESC Lhrifli, ex quo omnis Vat emi- 
tiu in CteliSi&in t err is nominatur. Eem fabia S. Paulo, co- 
mo taõiníigneTheologo, que para com o Filho de Deos 
não ha mais Paternidade , que a do Eterno Pay, que eílá 
no Ceo, que o contrario hc herético j porém vendo, que 
Maria na terra em ordem à geração temporal de feu Filho 
tanto fe a (Temei ha ao Eterno Pay, que com a fua mefma 
virtude o gera homem: Virtus Altijjvni obumbrabit tibi: 
lato modo deo o nome de Paternidade à geraçaõ de Ma- 
ria: Omnis Pat emitas: pois com muita femelhança aoE-» 
terno Pay nos Ceos gerou Maria ao Filho de Deos na ter- 
ra : Jta concipu s. 

F, que mayor excellencia pôde haver para Maria, que 
cila femelhança ? A que o homem tem com Deos o conlli- 

*Aldp. in tue a obra mais perfeita de fua Omnipotência: Fiji homo 
Cen. opus pcrfi ãtjfimum Der. & fe a de Maria fantiffima inda 

he mais elevada , qual fera a perfeição de Maria ? Eu a não 

mLu P°ifo comprehender; mas S, Hieronymoafoube bem ex- 
' .o/l plicar: 
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pficar: Sicut in coin par atione Domini rumo lonts, it a tn 
comparatione Matris Domini nulla inVeuitur perfeita: nífim 
como comparada com Deos toda a bondade , diz o Santo, 
nac t He bom , a (fim comparada com a May th P -oda 
a pi rtc , nada he perfeito: nada he bom a refpeiro de 
Deos, porque he immenfa a bondade Divina: nada he 
perfeito a refpeiro de Maria, porque he infinita a ner- 
feiçaõ da Senhora: Habet quandam dignitatem input an t 

difle S. Thomas. 
Ja agora fica entendido o que eu dizia por Icgunda 

parte do meu difcurfo, que no modo, com que Maria 
fàntiífimaconcebeo o Verbo Divino, fe contem a mayor 
mageílade do titulo da Ajuda. Que titulo pôde haver 
para Maria mais mageífofo, que aquelle, que provem à 
Senhora da mayor excellcncia ? & fe a mayor excellencia 
de Maria he fer femelhante na geraçaõ de Chrifio ao Eter- 
no Pay na geraçaõ do Verbo: Ita concipies: o titulo da A- 
juda he para Maria o mais mageífofo titulo. 

Naõfó para Maria fanriflima he o titulo da Ajuda o 
mais mageífofo, mas em fi he o mais foberano: a razão hc 
evidente; porque fe Maria naõ ajudaíTe a Deos concor- 
rendo de fua par te, não havia de fazerfe homem o Verbo 
Divino; que por iffo fe formou , porque Maria com o E- 
terno Pay concorreo: Cum Patreformam omnia, format tu Eef//, 
eft ex Vtrgine : & fe a Ajuda de Maria conílituío tanta ^'!m 

excellencia, o titulo da Ajuda contem em íi a mayor Ma-«»/. 
geítade. 

Eftafecommunicouà Senhora naquella excellentiífi- Vir?. 
ma femelhança com o Eterno Pay: Ita concipies: & naõ pa- 
rando aqui a mageílade deíle titulo, atè aomefmo Deos, 
a todas as tres Divinas PeíToasfe extendeo a fua mageita- 
de. Daime attençaõ brevemente. A virtude generativa 
do Pay toda fe exhauriona geraçaõ do Filho, de tal forte, 
que indaque o Pay quizefle, não pôde gerar outro Filho: 

& 

, 
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( r; oceílando alfim impoíTibilitada a virtude generativa do 

Eterno Pay , foy a Ajuda de Maria taõ poderofa , que 
comella gerou outra vez o Filho o Padre Eterno. 

r> -^a^:ra ,que na geração do Filho ad intra fe ulti- 

mou a potencia generativa do Pay, para não p^ 1 r mais 
gerar ,& he o Filho ad intra complemento daquella po- 
tencia generativa: ôc com a Ajuda de Maria adminiílran- 
do a materia para o corpo de Chriílò, aquella mefma po- 
tgncja generativa "Itimada ad intra, gerou novamente 
o Filho ad extra: Virtus AltiJJimi obumbrabit tibi :&veyo 
a fer a Ajuda de Maria o complemento ad extra da po- 
tencia generativa do Eterno Pay. Não nos afaílemos do 
thema. 

A Maria fantiífima diíTe o Anjo que nellafehavia de 
refundir a virtudedoEterno Pay para gerar homem feu 
Filho: Virtus Altijfmu obumbr ab:ttibi: & fendo eífa vir- 
tude ,como ja dicemos, a potencia generativa ; porque 
não diíTe o Anjo, que a potencia generativa do Pay fe re- 
fundiria na Senhora?' 

Direi: Segundo S. Thomas, a virtude he complemen- 
D.thm. {0 da potencia: Virtus ettultimum potent'*: & como a 
°P"ÍC^ Incarnação do Verbo foi o complcmen toad extra da po- 

rfie#. «nela generativa do Pay, pois aífim como ad intra não 
♦ T){ic*p. pode gerar outro Filho, aíTimad extra não pôde produ- 

ziroutro Chrifto: para moífrar ,que na Incarnaçaõ com 
a Ajuda de Maria fe ultimou aquella potencia: fendo cila 
virtude a potencia generativa do Pay, naõ lhe chamou 
potencia, fenaõ virtude: V ir t its Altijjimi obumbr a bit tibi. 

Se o Anjouzaradeíla palavra potencia, poderia pa- 
recer, que o Eterno Pay inda tinha poder para gerar ho- 
mem outro Filho, pois não eílava ultimada, & completa 
adextra a potencia generativa do Pay 5 mas uzando da 
palavra virtude,quehe o complemento da potencia, fi- 
cou evidente que não pôde o Eterno Pay produzir ad ex- 

>./?■-• tra 
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tra outro Filho , porque com a Ajuda dc Maria fe irm- ■'**) 
mou ad extra a potencia generativa do Eterno Pay: par- 
tus ejl uhunum potvqfM. Vede agora fe com razão diífe cu, 
que aMageftade do titulo da Ajuda fe exyenck ^ Ocos, 
poisf gxtende ao Eterno Pay , que não podendo get ar 
outro b «no, a Ajuda de Mana fez, que fegunda vez na 
terra o mefmo o putieik gerar: Jiuvdex te najeetur, Voca- 
bunr Films Dei. . J í 

Também ao Verbo Divino fe extende a Maldade ' . 1 

dofoberano titulo da Ajuda; poisfenuo- u r uno cie Decs 
aquelte rcfplandor divino ,que por inacceílivel fe não po- 
dia ver: gui Incem inhabit at niacce(fibiUm : com a Ajuda j 
de Maria > fervíjidolhc de fombra a carne, de que o vedio, \ÍWotm 

foi viíloaquelle Divino refplandor. & 
Quandoaluzhe fummamentç intenfa, não fe pode 

ver em fia claridade da luz :aflim fe experimenta no Sol, 
que quando no Zenith mais intenfos na claridade os 
rayas, nãoha quem nella polia fitar os olhos j porem fe 
algua nuvem o cobre ,entaõ divifa a viíla aquelle Monar- 
cha luminofo. Qual o Sol material fe ha elk divino Sei 
no Zenith da Divindade, porque inacceílivel a luz não 
fe podia ver j mas tanto que a carne de Maria íantiflima 
como nuvem foberana temperou com a fombra corporea 
tanto refplandor, logo foi vido dos homensoFilhoEter- 
nodcDeos. 

Reclinado em hum prefepio no portal de Bethlem 
foi a vez primeira que os homens viraõ o Filho Eterno dp 
Deos: F ide ctmtcs hoc Vei bum, ejuod Dominas ajíendit no- Luc.*4 
bis. E porque fó então foi vido o Divino Verbo do Pay? 
O mefmo texto refpondc: Porque fó entaõ foi feito ho- 
mem o Verbo: Vtrjjwn cjuod factum ejt\ que para verfeo 
refplandor do Pay inacceílivel, qual he o Verbo, he necef- 
fario, que o encubra a fombra. 

Com a fombra da carne edaya o Verbo no prefepio, 
Ç poU- , . 



Seftàtiò 
i, j*. is feito homem fcftavd: Vnrbum caro fact um c/l: & fó 

erttáo p.: dia fer vifto; poiso Sol não fe ve no Zenith fem 
a mveinloaiíoo.brai-: por iíTo a virtude do Eterno Psy 
o-"'nd iv. fio em Maria para a geração temporal do 
1 ho de Deos , lindo claridade divina, como fo*- .Va a 
ác crev eo o Anjo-: 1'ir.tu* Altipm -ubumbr aixt tim\ pi#- 

■f"" rfi;havi« 
Ud. 

», MiuAtiurfl ,tenaocom-!omora-, na íomora 
fip o. 4ít?ou <vvirto'tdfe producliva docôrpo daqiicile Sob 
Vcrtus Mttjjwii obumlcubit tibi. - 

Quando os Pàdwes viraõ o Filho de Deos incarna* 
do, juntamente viraõ a Maria, que a (Tilli* ao Divino Ver* 
fcahticido: !"V; >:i) n>ic Miriam , & Ifnntvm: & foi para 
quCconheceíTcm os Paíforcs, 8c todos nós coníeíTemos, 
*rt > o verfe o Verbo do Pay j fendo iuz inacccfiivel, pro* 
r :ico cic lhe adminiftrar 110 corpo a fombra como nuvem 
aquclla SanriUima May. 

No Egyptoentrou o Filho Eterno de Deos, quando 
tugitivo a Herodes com Maria ftntiílima fe retirou para 

7touh >.<0 Egypt©: Acciptfmrum, & matremefus , drfuge m ^ 
gyj-non -. & defereVerido lihías eíte myíterio difíe, que em 

15». h h nuvem entrara no Egyptoo Filho de Deos; Ecce fto- 
nwins afcenaet fupernubem levem , & ingredietur cAgxp- 
m . Nos braços de Maria famiflima entrou Chriffo no 
Eg pto: ôccomo enraõ foy vifto no Egypro o Filho de 
Dt: >s : Lommo\ebwit urJimu'act a Egypt 1 d facie ejus, difc 

Cyril, li'1S' %lx nos braÇósde húa nuvem entrou, porque "le 
stmb. Maria efla ni[vcm: Nubcs leVis Maria eit: que reveíHn- 
£ >,n. do~? da fonfora corporea , he nuvem, que faz viíivel o 

*dÚ'i:, »ndor: EcCe Pmhinus jfern/et fuper iiubm 

hi ihiAr>*i,C? j1^3 Divino enraõ foi viílo dos homens, 
quatido«judando Maria ao Etcrao Pay o encobri© com 

P lua 
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fua purWfima-carrie, amageílnde do foberhno t'» ifo cia 
Ajuda também fc exrendeo ao Filho I u no cie i>. os, 

QueaoEfpiriro Santo finnlmervc fccxtenda an- > • 
geíhck lo titulo da Ajuda ,ciiá expreiTb 1 i 

pois c ^fpirito Santo efpccialmentc )e atrributf tcda a 
obra da Incarnaçaõ: Aluod in ta natum < H ,dc Spirrtu San- / -. 
Cioeft. Concorreo oEterno Pay cow THiudc lw ver- 
dade ,mas oEipirito Santo foi o Autor de'ta obra; c*i da 
Ajuda de Maria , com a qual fe formn" o.cornn drr-u-; 

-fto, não fó reful to u ao Bfpiriro Santo cor.iiccertc por Ar- 
tifice o mais foberano, mas também conhccerfe por Ef- 
pirito Santo. 

O EfpiriroSanto para com os homens he eílencial 
fonte da graça: Hf,miinbusfons Spirit us Pterin: que com s. 
os feus divinos dons os aperfeiçoa ,&une na amizade de Eft,rc 1 
Decs ,& purificandoos da culpa, os immortaliza na glo- 
ria. Defcendoo Efpirito Santo febre Maria , & forman- 
do nella o divino corpo de Chrirto, não fó fe conheceo 
o primor daquelle íbberano artifice cm fabricar hum 
compoí!o,quecomhfia fó peífoa inclue duas diverfiííi- 
masnaturezas, quaes faoa Divina, & humana ,que exif- 
tem em Chriílo j mas também fe conheceo pelos effeitos 
daquella obra os dons, que aos homens communica , co- 
mo fonte da graça o Efpirito Santo, pois no ventre pu- 
riflimode Maria formatidohomem o Filho dcDeos, for- 
mou o Div in iffimo Sacramento do Altar , que nos effei- 
;tosretrata o Efpirito Santo. 

Humlugar rem a Efcriptura ,que prova todo open- 
famento. Sapu-ntideed/ficaVit fiki dom um , excint cohon-?«>. p 
nasJeptcni, immolaHiPVtftimas fitas, mtfcuit Vinum >&po- . 
fuit ttienfiiti. Formou Deos para fi hua cafa , diz Salamão, 

adornou com columnás, õc preparando a viólima , como 
: Syro: ?r <e par avitvicfim am /"«rf»f,miílurou o vinho, & s^,u* 

nospozamçfa. Eíta cafa, que Deos edificou para fi^he Ma- 

Cí ria 
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fytha». riafantiffima ,dizèmS. Athanafio, S. Boaventura ,&S'. 
j',r. de Pedro Damiaõ; a qual guarneceo com fere columnas , que 
S. Dti». faõ os fete dons do Efpirito San ro: & Santo Ignacio Mir- 
i t.r„ a- gaLyjj^ando mais incelligencia, diz, que oven- 
infl*lt. trepuriílímodc Maria he ella cafa, que Deos>W fi fat 

* bricou: Sapienria eedficaVitfibi domum , tfrfiãm est ftcnt 

t k°,no ^' HS :wn C9rf">re, quod (ufapit ex Vtrgmc.' \ 
*£'ar 'e Neila cala,on neilepuriifimo ventre de Maria pre- 

t. *^',rouP£QSa fu.a v'^ima: Vi'ieftiraV.it viitnnam (mm: for- 
ju;.', mando ocorpoiacrofantode feu eterno Filho, viclimafoí- 
bp. ad berana ,quenaara da Cruz em fncrificio, & holocaufto 
Philip, lhe olfereceo. Miflnrou o vinho, unindo a fua Divindade 

^ ^ à noTa natureza: Suvn DiVimtatcm carmwtivit ,tanquam 

Hic.ò. merum aqua diluem: & aflim difpoilo nos poz a me- 
4o fa: Et pnfuit menfam. 
&ript. Eíta mela , que o Divino Artifice poz, dizem com 

S. Auguftinho , & S. Athanafio muitos Santos Padres, 
quche a meia do Divimílimo Sacramento do Altar: Sa- 

Z4'^. pientia pofuit men fam jacri Ajtarii, tnquo panu, idejt fa- 
li h. 17. crofanífum Lhrifti corpus, & fang tua edendus , & bibendus 
tiedvít-propomtur. Efe paõ fobêcanp com a virtude do Eterno 
d.cap. pav, & a Ajuda de Maria formou o Efpirito Santo no pu- 
20, rifllmoventreda Senhora, quandonelle incarnouo Verr 
^"d"' -bo Divino: Ex fermento A d arnica confp fftcmtí p mem ft- 

'cont 'rt'vn "n<tl'ro ,Vtt <*cr»iomuè: Sc fendo o Efpirito San- 
-to ôprincipal artífice de raõ foberana obra : -Quod tn ca 

tona"at"m (ft ■> Spir. /u Sanão efl : cfta obra incffavel, para 
-Hiren, que concorreo Maria, deo a conhecer por foberano ar ti- 

\Ahtr. fice o Efpirito Santo. 
Creu».. T ambemo deo a conhecer por Efpirito Santo,pois 
h m. de feoEfpirito Santo por meyo de feus divinos dons une 
Dnm a os homens com Dcos, o Diviniífimo Sacramento doAl- 
jitip. tar une Deos, Sc os homens: In me manet, & ego in illo. Sc 
;J64H.6. o Efpirito Santo purifica aoshomens da culpa, aperfeb 

«h S j çoan- 
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çoát\do-ôs na graça, oDiviniflimo facramerito puriíica 
a culpa , & aumentando a graça ; aperfeiçoa oshomens: 
Eos qtmauerxPWgat. SeoEfpirito Santo beatifica osjuD Amir; ^ 
tos , oDiviniflimo Sacramento glorificaCrtt*?'- 
•Imitia J'S rcdJn. Efe os eííeitos do Efpirito Santo como 
fontedagraça éxperimentão os homensmo Sacramento', • -£•* 
«m formàr oEfpirito no ventre façrofanto de Maria ao 

Diviniflimo Sacramento , fe deo a conhecer por Efpirito 
-Santo: Homnubmfo>}s Spirits <tter>úr 

Bem di fie eu logo ,quea mageíladtuo titulo da Ajtb- 
xknãafó Marias gozava ^maS ate a Deos, a todas âs tres 
Divinas PefibáS ic.çxrendia;pois por Maria ajudar a Déos 
para a Incarnaçaõ do Verbo, teve Maria acxcellencia de 
retra tar 110 modo ao Eterno Pay: Virtm Altijfvni obum- 
brqbittibi; aflemelhandofe na geraçaõ temporal ao Eter- 
no Pay na geraçaõ eterna : Itaconcipies. OEternoPay te- 
ve a extenfaõ da virtude generativa gerando o mefmo 
Filho ad extra , que havia ger ido ad intra; o Filho teve o 
attributo de vifivel, que eífencialmente lhe repugnava; 
&, o Efpirito Santo teve a propriedade de conhecido por 
.foberano artifice de ranro portento: & que mayor magef- 
tade de titulo/ Que mayor excellencia de Maria? , 

Eu a não foube melhor explanar, porque a não fei 
entender :&aflim, Soberana Maria, defculpay ohumil- 
dedeíle panegyriço ,que a minha ignorância he caufa da 
fua humildade. De ambas as gerações de voflo DivinoFi- 
lho, temporal, & eterna", Fallou S. Àuguflinho,&havendo 
como Águia regidrado os rayos do Sol nos mais profun- 
dos my ílerios, aba teo os voos, & concluío dizendo,que 
nellasnão fabia fallar , porque a geraçap Di van a fó o Pay 
a fabe, & a huihana-fó Vos, fa'nriffima Màriayè conheceis: 
lilam folum 'Pater fciVit ipfe qui genuit: banc in fe fola Pirgoy 

& Mater intemerata cognovit. E fe húa Águia, qual Au- ,8> 

guítinho , ignorou tanto portento , como alcançaria '^4t' 
C 3 tanto ' 



tfermaÕ 7' •''« 
tanto prodígio quem nem fee Auguftinho» ncmAguiaf1- 

C grande Chry.bíogo ccnfidersndo cite myflerio, 
ou efe ri; ilo obíh!pefic%di{Te,que não conhecia a Dcos, 

• Pite* dmiravade táofingularportentot £>kauiui 
ftrm. fit Deus'arts tgnorat. </ v bujus Dtrginu mente*" « fit*- 

pctíf Wtmum H6)í)rw »t nrr Por iíTo cu difífe no principio» 
que fó aíTombros craõ osdifCurfoá proprios deila feflivb- 
«iade, pois as maravilhas deíle royílerio faõ para os Ca- 
rMyrfxi^fCnmbro^ • 0/a(>iefitia ,</Híe ex ore AltiJJimi proai- 
tfii. n a r: oíío n < >;o • 

PafmaõosCeos ,profegueoS. Doutor, & os Anjos 
admirados tremem de ver qtiehua Donzélia, qual vos iois 
Maria fantiffíma ..aífim concebeíTes no vofíb puriffimo 
venrrcoFilhodeDeos,aflim ajudafles aoEtcrno Elpiri- 

4 -to: faVct (tdum, tremmt Angeíi, natura mn [nffcit, & 

Wia Tuell.i fie Dawn in fui peitoris reciptr, oUetíat h&f- 
pitif>. EfeofímdetSoaltomyfteriofoipara que osFilhos 
de Adaõ enfermos tivefíem faude, os morros vida, nelfe 
mundo paz, & nos Ceos gloria: Ur pácetn terris,CAú 
gloriam ,/alutem per i/itif,Vit am mart tus: fazei, foberana 
Maria, com a voffa intcrceffaõ,que fe confígaeíle fim; aju» 
.dainos, Imperatriz da gloria,a viverem paz,a curar coma 
* penitencia de noíTas culpas as enfermidades denof- 

fas almas; para quena terra vivendo em gra- 
ça nos Ceos vos gozemos cm gloria: 

Jd quam 2 &c. 'MB 
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